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' T \< • ha turis111<i sem llotcis, é da 
J.. "\ ;.;abcdoria das ,·oisas 1110.lemns. 
E nu 11ussrJ p:iiz nota-se tanto a sua 
falta, ,1ue . pare,·c 411c poucos ainda 
c11mprchender;1111 o seu considernvel 
akancc. 

1 • 111 bom hotel 1 mz l'Olll ª" ,.;uas 
l>cnelh:a=- consequencias o cngrnndeci­
mcnto d'uma terra, d'uuw região e 
c~tC, ~is \ czts, d"tuna provu1c1a. 

! laja cm ""ta o riogrei;-.o que a 
algumas te1 rns teem trazido "" ;.;eus 
111uderno..; hotcis. Senão \·eja->-e; \ 'i;r,eu 
era até ha pOUl'O uma terra ,fe:,conhe­
cida, e :H1uelles 4ue se a\'enturarnm 
a ir até lá, tinham logo vontade de 
abalar; e a propaganda lJUC faziam das 
comodidades a oferecer aos \·ia~ 
jantes, era de f<irnia a afugenta! 
los elll absoluto. 

:\la" hoje a .:idade d.e \'izeu, 
mercê do seu magni1ico Hotel 
de Portagal, é \'isitada anual­
ment(; por milhnrcs de forastei­
ros. porlJUe ningucm 4uc pre­
tende atra\'essar o \'ale de \'ouga, 
para gosar as surprchcndcntes 
belezas da sua paisagem, deixa 
de se demorar uns dias em \ 'i· 
zeu. 

Outrotanto aconteceu a Extrc­
moz, com o seu />alado Hotel; 
a \' alenca d<> :\ 1 inho, colll •> ,.cu 
Valeucià110; e a tantas outra!! 
terras onde a 1dc:a de 1110,femi­
sar hoteb: entrou nus cuidado!! 
dos hoteleiru,,. 

~las aparte umas dezenas do' 
hotei,-, as nossas pro\·incias não teem 
mais que: umas rrimiti\·as hu~pedarias 
com o injustificado nome de Hotel. 

\'erdade seja que alguma coisa se 
mi fazendo, mas é muito rouco, <! no 
Congre=-so hoteleim. realiz:1do ha me­
Zés. todos os congressistas chegaram 

a um acordo : E' necessario fazer bo­
teis. :\las tjUem os faní?-perguntarc­
mos agora. 

E' uma companhia? é um beneme · 
rito d'uma terra? é um negociante 
cht:io de ambições? Serão todos. E pena 
.; 4ue <odas estas entidades não con­
juguem os seus esfor.;os para levan­
tar<!m um hotel que se não hrilhar 
pela sumptuosidade, que prime ao me­
nos pelo aceio e pelo conforto. 

Esth·emos ha mezes no Alcmtejo, 
e no<ámos, com magua, que os hoteis 
da ,·asta e rica pro\"incia nada adian-

taram das \·elhas hospeJarias j:í aber­
tas ha meio seculo. 

E\'ora, a sua capital, reliquario de 
tanta joia de arte, onde o turismo tem 
um dos seus maiores atracth·os, não 
tem um unico hotel, ,iigno d'esse 
nome. 
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E' por-iuc cm Evora não ha quem 
disponha de capital para construir e 
mobilar um hotel moderno ? ;\ão. E' 
porque não haja 1111 famosa e antiga 
cidudc 4uc111 ame as suas mara\'ilhas 
de arte? 'J'ambe111 não. Temos ouvido, 
a fllhos da esquecida pru\'incia, exaltar 
com ca1inho religioso tudo que de belo 
encerram os muros da !foma Portu-
gucza . 

Porque nào juntam - perguntamos 
ncis-10,ios aqueles que a,foram a arte 
e o progressu, as suas fon;as \'itaes. para 
dotar E\'ora com um hotel, construido 
na architectura regional alemtejana? 

O resultado pratico seria eíectivo, e 
o rendimento seria remunerador. E se 
depois ,fe construido o mobilassem, 
pelo menos em parte, i:om os tradi­
cionaes 1110\ eis eborenses ; que delicia 
não seria p:tra o forasteiro, derois de 

S. PEDRO DO SUL 

VISTA GERAL 

(Vide arllco a l'•C. l~ •Vale ele Voat••) 

examinar· com religiosa ob!"en·ação as 
!'l'Cl'Íosidades da carital do Alemtejo, 
desde o Templo de Diana, at~ á Egreja 
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de S . Braz, ir descansar sobre o ca­
napé de palha do alemtejo e dcrois 
repousir na íamosa cama de madeira 
pintada de cores claras e !-errantes?~ 

E, st uma \'CZ inslalndo n'esse hotel 
typic,uncllle regional, cslender e dilatar 
a dsta de goso. att: Arrayolos, até Hc­
~uengos de :\lonsara7.,até E\"Cua ;\!unte, 
e a tantos outros sitios dignos ,te \ºi­
sita, mas ainda ago1.1 n!nda,los .1 to.ia 
a gente!? 

;\[editem n"cstns rala\ras os yuc 
amam o Alcmtejo e ,·eràu que a razão 
nos sol>rn e a justiça n<•S nào falta. 

]). Josl Pl'SStm!m 
. 

A nossa "_Rc, ·i:.t:•" ~ hoje ~wnrada · 
com a mscrçao d 11 m primoroso 

artigo sobre a Se de ('01111bra, deddo 

;\ pena ilustre do Sr. Dom José ~laria 
da !->ilu1 l'cssm1ha. :\inguem melhc11 
do yue o distinctu liJalgo-que é ao 
mesmo tempo um gentil-ho111e111 de 
socic.tade dollhlé de aucturisa,111 cri­
tico d'artc, po.!ia dar um ineguala,·eJ 
rele\ o 1b no""ª" colu111nns; e, por 
c.:crto. 11 sua bela forma de esc•e,·er. 
afü,da nos seu,; ,.n,.tos ~·onhecimentos. 

distinguir-se-ha na arreciaçào dos lll<t· 

tin•s artísticos da nossa terra. !ivbre 
que nos pro111etc11 a su:t 111uito n1liosa 
colaboniçào. a yue o seu interessante 
artigo de hoje d:i l"Omeço. 

Eº 111ois um importante !lenelicio 
que a causa deféndi,ia pela nos~a Re· 
\"i:,;ta com accndrndu ami1r. t..:111 de re­

gis tar de:-1 :lllccidamcnte . 
• 
=- ít'i1 

Inspecção aos Hoteis 
da província 

O ~r. :\fa11uel Em) gdio da Silva. 
digno presidente da Comissão 

de li<>tcb da Sode.fade l'rup3ganda Je 
Portu..;a:, lcm \"isílado rnrios hoteís 
dns prO\JnCias do l\ortc, tendo estado 
já >;)Ili ~nnto T hyr;;o, Espozcnde. B:ir­
celos, etc. 

[i!J 

Por motivo dos acontecimentos 
anormaes que ultlmam9nte se pro­
duziram, fomos forçados a distri­
bui r, com bastante atrazo, o nosso 
anterior numero, referido a 5 do 
corrente mez o que muito nos 
contrariou. 

20 DE SETEMBRO 
o 

O CONGRESSO 
DA SERRA JJA E5~ TRhLA 

IMFORTANTE MOVIMENTO 
DE PR.OPAOANDA R.EOIONAL E TURISTICA 

CO~lO tinha si.lo anunciado, rca· 
lisou-se. em o ultimo domingo 

de agosto passado. n'um pitoresco lo· 
cal proximo do Sanatorio de ~lantei­
gas, o Congresso dos amigos da 
Serra, promo\"ido com o incessanlt: 

concurso do nosso collega «Ecos da 
Beira>. rara a defeza e rropaganda 
d'uma das mais lindas regiões portU· 
guezas: a S ERRA P:\ ESTR~'.l .A. 

A importancia d'esse Congresso, 
quer soh o ponto de ,·ist.'l do dcscn­
, ·ol\"imento regionalista, quer pela !'ll3 

dirccta influencia na exPan~<1o do tu­
rismo em l'ortugnl, salienta-se por 
maneir.1 indisc.:uti,·cl, plen:rn1ente con­
firmada pela numerosa e selecta as­
sbtenl·ia yue a ele c.:oncorreu, pelos 
\'Otos e promessas cxrostas enthusias-

ma:la111cnte e pelas rc· sau 0 ' ESTREu 
~oluçüe!' unanimente V.MA CASCATA 

t o 111 n da~. n e,·emos. 
porcrn, lhstínguir pelo :-;eu ,·alor, a dech­
raçào íeita pelo sr. Dr. \'asco Borges, 
c;ovcrnador Cidl da C uarda. que n'essa 
magna U!':<emblcra rcprc~entou o sr. 
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Presidente do :\linisteno e que ern 
nome d' este, e no do < ;ovcrno, a pro­
feriu. E' a seguinte, que textualmente 
tran:-ocrevemos do minucioso relato pu­
Micado nos •Ecos da Be•ta> 

•O Sr. Dr. Vasco Borges, Go· 
vcmador t:i\·il da 1 ;u,u da, como re­
presentante de sua gx.• o Presidente 
do :\linisterio, declnrn, cm nome 
deste, yue cstií pronto a acompa­
nhar o Congresso e as suas reso­
luçt1es com toda a solicitu-le e franco 
e decidido apoio. E como é uma 
obra grandiosa, humanitaria e de 
,.a,.to e variado alcance aquella que 
o Congresso se propõe rea!bar, en · 
tende -1ue é necess:nio, primeiro, a 
elaboração de um pl.lllo geral c 
comrlcto que depois :-;e execute 
gradual e metodicamente. Sauda o 
1 ·ongresso e os congressistas, es­
perando yue da obra re:-;ultará um 
cxtraordinario prog1 e-.so para a re­
i.;1ào 

Ao µ;o\ern:.• da l~epublic<i não 
tem sido indiferente este assunto, 
tendo criado, no ministcrio do Fo­
mento, uma repartição de turismo; 
e não receia dizer que qualquer go­
' erno da Republil-a dani todo o 
apoio yue puder á obm qu1: :-;e pro­
p•je re.tli>'ar o C:ongrcs!:'O. 

Con,.idera e,.ta questão do desen­
\·ul\ imento da Se1 ra da Estrela urna 
,1uc,.t:io nacional e, r<Jrtantu, com 
um in cresse ,;urerior ao de uma 
simples região. E o Estado que 
deve protecção a todos os interes­
ses regionais muito mais o deve 
<J um assunto 11acio1111l. como é o 
do resurgimmto da Serra da Es­
tre/11. 

l'or is=>o, promete, em nome do 
governo I' tanto quanto é possivel, 
todo o auxilio que csli\cr ao al­
cance da sua esfera de acção, para 
ler efectirn.,:ão pratica o ohjccto deste 
Co11gresso.» 

:\luito propositadamente- n tmnscre­
vcmos na integra e :;ublinha:nos o 
cumpromb"o formal tomado pelo re­
prc::;entnnte do governo, não só para 
:-;e arnliar do bom acolhimento dis­
pensado :í id~a que ' prl!sidiu :í reali­
saçi\o do congress<J, mas, csfwcialmente 
para que o incent1 vo dado pelo l ;o. 
vemo e que. decerto, não deixara de 
ser efccli\•aJo. 1:stiruuie ainda mais a 
pratica ""s sentimentos tiio patriotica­
mcnte ,.• i ·estados parn o progresso 
da regi'.» Serrana. 

( 'om <t realisação deste congresso. 
pro\·a-se cxhubcrantcmente que a ini­
ci11ti\·a particular a muito obriga, quando 
ela é oriunda da pcrs1stcncin e tena­
cidade que caracterisam o benemerito 
l;rupo de pr~paganda d.i ~erra. que. 

o 

-o 

assim, conseguiu transforlllar-se no 
mais valoroso elemento para a defeza 
da sua região, estabelecendo n'esta 
magna 11:-;sembléa as bases da !:iocie­
dade de Propaganda da Serr;i da Es-
trela. ' 
~oh o aspecto turístico, os resulta­

dos do < "<mgr1:sso auguran1-nos um 
prometedor futuro, \isto que essa in­
dustria-:-;er:i sem duvida-o mais im­
portante factor do desem·ol\'imento em 
per:-;pectirn. 

A Serra da Estrela, pelas suas ori­
gínac.-. belezas, pelos encantamentos 
que naturalmente oferece e relas se­
du.;ões que proporcio11a a todos os seus 
vbitante:-, tt:m um lugar de destaque 
no progrc,timento do turi~1110 em Por­
tu,~al, desde que sejam aproveitadas 
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todas as condições que a impõem á 
geral admiração e sejam crcadas to­
das m; facilidades que lhe deem um 
\·antajoso acesso. 

E', certamente, este um dos nume­
ro" que a nova ">< ciedade de l'ropa­
ganda <!°aquela região ins.:re\·erri no 
seu programa e rara a sua execução 
encontrará - assim o esperan1os - o 
mais franco apoio das entidades cujo 
concurso se lhe tornar nccessaifo. 

A «Re\·ista de Turismo> cndercçan,io 
as :-;uas mais :-;inceras felicita._:,)es aos 
promotores do Congresso, faz ,·otos 
por que os seus resultados praticos se 
afirmem em hre\·e oportunidade, ofe­
recendo '> seu modesto concurso em 
tudo quanto importe :í sua esphcra de 
a.,:ào. 

COISAS POJ?. TUGlJEZAS 

f\ limpeza e o accio d"uma ci­
daJe ou de qualquer dia são 

dos prinH:irns moth·os •llH.: impressio­
nam o visitante. prep.1rando·lhe a dis­
posição para apreciar o que natural 
e intuiti\·amente ,.e lhe ofereça. 
, E::.ses dob qualilicath-os poderosa­
mente influem no animo d·u111 turista. 
{ '111;1 cidade ou uma quak1ucr Yila 
p<ide ser pobre de construç1)es archi­
tetonicas e não possuir no indice das 
suas prec1o::;idades n1:nhu111 monumento 
que atraia o dsitante, ou não ter den­
tro dos ~eus muro" qualquer obra 
•1ue, pela sua originalidade ou ma­
gc:;tosidade, se imponha ,1 extasiada 
.1dmira._:i\o de um extr.111geiro; con~o 
p<Ídc, si111ple::;m1:nte, recomchdar-se pe­
las :suas incon1para\·eis belezas natu­
raes, ,lifice's de achar paralelo em 
outro ponto do globo. :\las se a sua 
aparcncia. ~e o primeiro nspccto que 
oferecei aos olhos do 'isitante for de 
pouco cuidado no aceío das suas ca· 
sas e na limpeza dos seus ornamen­
tos, toda n sua felçiío carnc-teristica, 
corno !<!lias as nm 1,Ja,tes que possa 
apresentar, perderão de brilho e de 
\ alor sob n dominadora imprcs'<lO que 
'' ví:iitante receba ao entrar 110 burgo 
que as contenha. 

D'uma fórnia ;.,ernl, o aceio no 
nosso l'aiz const:tue um sport a ..JUe 
pouca gente se ,ie.lica, .:om cnthu­
·'ia.smo. 1 >ir-se- lia, mesmo, que desco­
nhcn:mos as formulas mais elcmen­
tare:-; de cuidarmos .l.1 no!'sa propria 
limpeirn, taes como a agua e a \·as­
soura, coisas que a mu t.i gente me­
rece o mais admirm el desprezo. 

To,tada, como somos um po\·o 

..f.J 

A LIMPEZA DA CID.ADE 

que desejamos sempre aparentar de 
superioridade em tudo (até na porca­
ria ... ), devemo-nos com·encer que o 
primeiro aspecto d'uma tioa aparen­
cia é. precisamente. a f1ím1a a.:eiada 
porque nos apreser.tarno:<. 

<Jra, para que façamos valer todas 
as nossas belezas- naturncs e artili· 
ciacs-nccessario é que tratemos um 
pouco mais de as defendermos con­
tra. . . os microhios provenientes do 
de:;lerxo na propria conscn·ação, e não 
procuremos completar o cunho de 
origí11alida.h-que j•i no,; distingue­
L"'Olll p;ais um adjecti\'o, pouco lison­
geiro. 

Estamos «ertos de que este nosso 
reparo calará no animo de quem :-;u. 
perintende nas administrações muni­
cipaes, c que originará uma muda11ça 
de rumo, nos serviços que respeitam 
<i limpeza do,; padmentos e proprie­
dades da!i nossas cidade:-; e \ ilas ; 
muitos especialmente em Lisboa. onde 
actualmente, a imundice atinge pro­
purç<ics desmarcadissimas. 

Esrcramos, pois, que a \·creação 
citadina, nos momentos cm •1ue o es­
tudo das i1nportantissi111ns questiies 
que consomem quasi toda a sua acti­
vidade, lhe dê um pouco de descnnço. 
::-e dedique, de preferencia, ri questão 
da limreza da ciJade ; e assegura­
mos lhe que se de tal tratar com o 
~clu que lhe compete, ter:i umn com­
pcnsaçii.o mais dignilic:idora do que 
tem conseguido até hoje com os re­
sultados d'uma adminbtraç;io cujos 
bencficios apenas teem atroado os ares 
no,; camp1rnudo-< discursos de defezn ... 
prorrra. 

, 
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ARTE E LITERATURA 

A ~1~ I E LllA IJE COIMBJ?.A 

As relaçôc" cntn: n 11101rnrchia leo­
ne":i e a c1irtc de Borgonha. a 

\·inda de sacerdote" rwnccset<, de mon­
ges de Cluny e de Cistér, para a Pe­
nínsula, o estabeleci111e11to de colonias 
de fran.:o:-, dns <jll<IC" fozialll parle 
alguns ai tistas, cm diversos pontos, 
como, por exemplo, Cuimaràes, as cru­
zadas e l'tll'alleiros de Ordens milita­
res que, por vezes, vieram auxiliar os 
reis christàos nas lucta!; da recon­
quista, ~Is percgrinai1:ôes ao famoso 
santuario de Compostella de­
terminaram a cntrnda da ar­
chiteclurn 1011111nica, de ol ige111 
francesa, na antiga l lispania. 

A importaçiio dessa ard1i1e­
ctura, c-;1rac1eri;rnda pdo e111-
pr~go da abobada, reio inter­
romper a C\'Oluçào da archi­
teclura \'isigothica. lo111arhfo 
as~im impossi,·el a plena cons­
tituição de um lypo caracteris­
tico, peninsulnr. que se esbo­
çava jú. 

Em1-.: 111is, como é natural, 
os 111 o num e n tu s rumankos 
abundam na região de Entre­
Douro-e-:\linho, tàu cedo re­
conquistada,- emborn muito" 
delles sejam pe4uena" igrejas 
ruraes, de uma extrema sin­
geleza de estructura e orna­
mentação e, nté, não abol,a­
dactas. -sào menos numerosos 
na zona central do pai", u 
ctesnppnrect!m ljUasi comple­
tamente pnra o sul do Tejo. 
Os monumentos hispanhocs, 
- Sant' lago de ( ·0111postella, 
Santo Isidoro de Leão, as Sé:-­
de Lugo e de Tuy, etc., -
representam o traço-de-união 
entre os monumentos franceses e os 
nossos. 

Actualmcntc, o mais completo. o 
mais uno, o 111ais purn, dos grandes 
monumentos romanicos portugueses, 
é, sem durida, a s~ de C'oimhrn,-a 
Sé Velha, !ta annus intelligentemente 
restaurada soha direl'cào de Antonio 
Augm:to Con..;al\'e:o;,_:um artista e um 
erudito. 

Della, como de to,ios, ou quasi to­
dos. os \'Clhos templos medie\·aes da 
possa terra, aífirmavam antigos au­
ctores, e referia a tradição, ter ~ido 
edificada pelos moiros, para 111es<1uita. 
Houve tambcm quem a considerasse obra 
dos reis \'bigodos. Os caracteres ar­
tísticos do monumento le\·am-nos, po­
rém, a colloc;í-lu sc111 hesitação no 

estylo romanico e a attribuí-lo ao :-.e­
culo XII. Ao claro depoimento das 
pedras junta-se. neste caso (o que 
nem sempre succede), o depoimento 
dos pergaminhos, porque u111 ,tocu­
mento registado nu precioso c&rtula­
rio conhecido pela designação de Livro 
Preto mostra-nos que, no tempo do 
bispo D. \liguei, que go\·ernou a dio­
cese desde l 1 ó~ até 1 176, se lraba­
lha\·a intensamente nas obras da Sé. 
A inscripção arabc grava.ia num si-

COIMBRA-SÉ VELHA 

lhar collocado a grande altura da pa­
rede seplentrional, inscripçào que não 
foi ainda satisfatoriamente interpre­
tada, bem póde ha\·er sido subrepti­
ciamente insculpida por algum artí­
fice moiro, que na construc..;<1u do 
templo trabalhasse. E' po,.s!\·el tam­
bem que esse silhar fosse apro\·eita-iu 
de outro edificio. do tempo du domínio 
arabe. Seja como fôr. essa discutida in~­
cripção de nenhum modo póJe invalidar 
as conclusões a que nos le,·a, com 
absoluta segurança, o exame dos ca­
racteres estr ucturaes e decorativos do 
celebre monumento. 

Coroada de ameias, a \ eneranda 
Sé conimbricense ergue-se a meio da 
escarpa em que, dominando o :\lon-

4.+ 

dego, est;i e,lificada a \·elha cidade 
uni,·ersilarin, que. pelo seu glorivso 
passado, tão fulg<:ntcmente esmaltado 
de lendas poeticas. de tradições e re­
corda,·t1e" historicas. pelas preciosis­
sinm~ obras de ark que ainda hoje 
a enriquecem, pelo doce e penetrante 
encanto da 111elancholica paisagem que 
a cerca. é, sem du\'ida, um terra de 
eleição, um dos lagares sa11tos ,1a 
nossa patria, para o:; poetas, para os 
artbtas, pma wdos aquelles <.jUe pos­
suam uma alma delicada. uma sen,.i­
hilidadc i111press?onavcl e , ·ibralil. 

Transposto o Arco de Almeditw 
(uma das porias dn curca rnuirbca) 
e ,·enddo o aspcro Quebra-Costas, eis­
nos e111 fncc do vetusto e evocador 
mo11u111e11to, onde 1 lerculano faz pa~-

sar a acção do seu bello epi­
sodio, O B!.spo Negro. 

Olhando o poente, porque 
uma disposição lilurgica deter-
111inau1 que o sacerdote ofli­
ciasse \'Olt<1do para o oriente. 
a fachad,1, 4ue doí:. contrafortes 
de secção quadrangular limi­
tam, comp(ie-se de um <.:urpo 
tcntral e dois Internes. rein­
trnntes. :\aouclle. abrem-se: -
o grande ~;urtico. formado Je 
uma serie de archi,·olt;1s con­
ccntdcas. Jc raio decrescente 
a partll' do exterior. ;is quacs 
correspondem outros tantos 
columndlos, de capiteis e fus­
tes llwrados, e, sobrepujan­
do-o, t1111a ampla janella, que 
~ cumo que a repetição Jo 
poria!. :\os corpos la.eraes. 
\·êem-se, inferiormente, pe4ue-
11a:- frestas de ,-olta perfeita, 
que, nos fins do seculo :'\\'li, 
haviam sido corl\'ertidas em 
grandes janellas rectangulares 

' e que a ultima restauração 
sensatamente restabeleceu, e. 
na parte superior, entre arca­
luras, janellas geminadas. l{e­
mata o corpo central uma 

sincira, de re,·ente ,fota (uno). A 
torre dos :-.inos erguia-se, anterior­
mente, ao ~ui. i"olncla ,lo templo e 
COlll <ll'l'Csso relo daustrci. 

Ob-.erYetl'os. agora, a face norte. 
l<eforç.1111-na giJ.{antcs espa.;ado" e não 
muito :-.alientes e n1lurizn-a um bcllo 
portico, - 11 denominada Porta Espe­
ciosa. - 110 estvlo do l<enascimentu, 
sobreposto a U;lla pl)rta e janella de 
estrlo romamco, símilhantes ás da 
facha,ia principal. Attribuido ao nota­
\"e\ artis1a biscainho João de Castilho, 
esse elegantissimo rortico. do começo 
do seculo X\'!. acha-se hoje sensi­
velmente damniticacfo, cm consequen­
cia da natureza do material e:;colhido, 
-o hrandu e alvo calcareo de Ançà. 
Outro portico existe ainda nessa fa-
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d~ada. mas. esse, muito singelo : - a 
P orta de Sa11/u Clara, crh·imada pur 
uma falsa janel.a ron1anica, ornada de 
sete colunmcllos. 

l'rQseguíndo n<o exame exterior da 
,-elha cathedral. prende a 11os:-a at­
tençào 11 abside, ou c11rclla-1rnjr, e o 
ab~idiolo 4uc ;Í direita se lhe em.:osta, 
elementos cm ,·ujas .faces com·cxas 
se notam, além de jancllas, quasi to­
das romanica,.., csveltas colunmo>< n.1us· 
sadas, cm cujos capiteis se apoia uma 
cornija. estribada tamhem cm mod1-
lh!1es, 4w.: occupa111 º" intcr\·allo~ das 
-coluninas. En\'Ulrida l)Uasi compkta­
n~entc por uma \'asta !iílcristia dos 
fins du scculo :\ \ !, reduzida, ha pouco. 
ao estric:tamente ncccssario pai a o 
culto, a parte absidal da vcncrnnda Só 
pc'>dc, agora, ~cr, cn1 grande part~, 

oh!ien·füla. 
Sobre a ah!:'idc, na p(lrcdc da na,·e 

cruzeira, nota-se, a quebrar a 111<mo­
tonia do para111entu, u111a arcatura. dc 
elegante propor<;ão. 

Acima da abobada das n;in:s, le­
umta-!ie um zim't>orio, re\"ei:;tido de 
,'tzulejos, que, no :-eculo :\\'li, i:;uh;;­
tituiu a rrimitil·a la11/er11a, quaJran­
~u!ar, de tres ra\'imentos, com Ires 
:-eries de janella!i em cada um.1 das 
faces e rematada por uma pyrnmidc. 

A' fachuda med,líonal encust:t-l:'e 
<J bet:o daustn>,-cfo c:-<tl"lo gothkn ou 
<Jgirn'. - 4uc, na minha ultima \"i­
$ita ª'' glorioso monun•ento (maio de 
19:(1), ti\·c <• grande prazer de a.lmi­
rar j:i 4uas1 inteiramente Eberto das rne:-.­

-q ui n h a!:' cons-
truC\!t .. •t:!". de L'a-
ractcr utilitano, 
que s0hrc <i!i 

seus clegant.:s 
lan .,:os pc~a­
,·am desfigur:in­
do-o ignominio· 
samente, e dos 
-e n taipa mentos 
que obstruiam 
alguns dos ,..eus 
.arcos, nmdo-se 
tamhem já dcs­
obi:;truida!i a t'a­
sa capitular e 
.as capellas 4ue al'J'l!lll rara os r<>rlÍl'os 
oriental e sul. 

!>. Jos1~ l'~:sSA:->H.\. 
{lcmlúma) 

A •REVISTA DE TURISMO,. 
Em Hcsrad1a \"er de-se nas hiblio­

thecas das seguintes estações 

Madrid (Atoc/1a), Madrid Norte), 
M a11zatlares. Valdepe1ias, Ciudad 
R eal, Zafra. Sevilla (Plaza de Ar-
11zas•, Sevi/la (S. Bemardo), etc. 

REVISTA DE TURISMO - o.=-,,....... __ 

PAISAGENS PORTUOUEZAS 

O VALE DO l 70UGA 

O \'ale do \'ouga tem sempre para 
mim o encanto do inédito. Quan­

to mais o \"ejo e o admiro mais o 
a.loro. E já lá ,·ão uns bons anos 

desde a pri1 •eira ,·ez que me foi dado 
admiral:o e sentil-o. 

Era abril e cho,·era. As an·ores ainda 
l·o111 as ultimas lagrimas de chU\·a a des-

pedirem-se elos 
ramos, impres­
sionarnm com 
o ramalhar do 
,·ento brando 
hatendo-as len­
tamente. 

AVEIRO­
RL\ E CAMPO 

DOROCI~ 

Tinhamos 
deixado A \·ei­
ro, e a \' ene­
za Portugueza 

atra\'ez do seu casario branco. deixava. 
nos a,h-inhar os barcos de proa em for­
ma de pescoço de cysne, na\'egando 
pelo rio ao impul,.o forte dos pescado-

S. PEDRO DO SUL-TH~.Rn\S DO RASHO 
PO'ITE SOBRE O VOUGA 

1\:s, e guiados pelas o\'arinas de olhos 
sonhadores e pestanudos. 

Entr:ímos na Pateira e o comboio 
sil\·ando com a alegria de a\·e solta, 

1 :u:ordarn, na doçura lfaquela manhã 
de nbril, os lagos onde os nenuphares 
:itapctando toda a sua extensão, for­
marnm com as folha~ espalmadas um 

patamar tão perfeito, 
AVt:rno- que apetecia a gent~ 
FORn; DA BARRA deitar por ali a correr. 

Os ~algueiraes e os 
olmeiros dormindo á beira do \ 'ouga, 
davam a impressão de encubrir na es­
pe~sura da ramada farta, alguma nym­
pha surprehendida a b11nhar-se, pelo 
co111boio importuno e matinal. 

U111a ponte de boa pedra transrõe-
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nos para a margem sul do \'ouga, tão 
esbelto e llio elegante que dir-se-hia 
que a ponte :\laria Pia foi feir.a para 
seu modelo. 

E lá de cima na miragem ,·eloz 
das aguas verdes do \'ouga, as pedras 
que a corrente impele parecem-nos 
esmeraldas que rolam para o mar onde 
a sereia da mystica lenda, as recolhe 
para se enfeitar. 

O comboio galga gemendo fundo 
nas cun·as apertadas da subida, para 
nos mostrar Paradela, na encosta fron­
teira descendo para o rio se,·er do 
\'ouga, muito ,·erde, salpicado de bran­
co pelos cazaes, que mais parecem 
ninhos de pombas que habitações hu­
manas. 

Oliveira de Frade>< surge a~ora n'u­
ma cun·a da linha, agrina!dada de 
franjas de parra como Deus Baco da 
,·elha mytologin. 

a 

geis floridos, com os seus rio~ onde 
as noras contam como a cigarra, com 
os seus prados de milho, que a \'idei­
ras amorosamente abraçadas aos cas­
tanheiros esguios apertam, tem aqui o 
seu mais completo rival. 

Todo este an·oredo, d'onde :is \'ezes 
ah·eja um casal, uma moradia fidalga, 
denegrida pelo rolar dos anos, ofere­
ce-me todas as manhãs um nO\'O as­
pecto, uma no,·a impressão. E' que 
as ,·ideiras, cujos cachos pendentes já 
maduros, ninguem cuhiça quando lhes 
são alheios, e os pinheiraes hirtos e 
solitarios no topo dos outeiros, parece 
que todas a manhãs mudam de luga­
res para se darem os bons dias mu­
tuamente, ou então de noite se reunem 
para conversar e recordar a epopeia 
heroica dos seus antigos sonhadores, 
nas façanhas legendarias da nossa 
historia. 

O \'ouga tanto se contorce nas con­
cm·idade d'estas serras, que ás yezes 
parece esconder-se entre um outeiro, 

20 DE SETEMBRO 

onde forma um lago, como rara escu­
tar as doces canções das mulheres da 
Beira de u111a languidez e uma duçura 
que parecem elas filhas das moiras 
que O pO\"O ainda crc habitarem as 
fontes das eras romanas. 

Demah, é tudo uma perfeita paz. 
um recato que o mundo nos parece. 
alheio, e <Í noite tudo adormece em 
santidade; s<j o \'ouga murmura, e ás 
,·ezes en:rc os 5algueiraes um rouxi­
nol com·ersa no seu languido trinade> 
com o rio, recordando n'uma balada 
lenta e mclancholica S. Frei Gil, o 
Fausto portuguez, cuja mãe, a bon­
dosa senhora de peito de rola farta~ 
como (11il'm0u Er,:11, ainda nos parece 
ver entre as mulheres de Lafões ; ~ 
cujo amor da donzela que o obrigou 
a correr mundo cm pro..:ura do mys­
tico da a\•entura se reflecte perdura­
rm•clmente nos olhos das mulheres da 
Hcirn. 

Gl 'ERRA :\IAtO 

E além na colina fronteira uma es­
trada descendo a pique, entre os pi­
nheiros até no rio, mostra-nos uma 
coisa inedita, da \'iaçào nacionnl. Do 
alto da colina a gente de Laf1ie><, atira 
os toros de pinheiro que o \'ouga 
rece\:le e transporta nas aguas esme­
raldinas até A\·eiro onde os entrega, 
,iepois de tantas legtias l'ercorridas. 
encharcados e"promptos para carpin­
teria. 

A /1VDú:STI?ff l JJE Tú'J?ISMO 

O poetico \'ouga fa;r, o humilde 
papel de carrejão ! 

\'ouzela al\'eja além, garrida e riso­
nha como uma doce pastora em ,·olta 
do seu rebanho, e ao fundo a Senhora 
do Castelo, do alto da sua montanha 
apetece-nos uma dsita. 

E para fechar, temos n'cste \'ale 
soberbo de vegctaçl1o, idílico em phan­
tasias, o Banho que a moderna no­
menclatura chama Thermas de S. Pe­
dro do Sul, e mais adiante a ,·elha e 
fidalga villa de S. Pedro do Sul, herço 
de dinastias fidalgas e do grande poeta 
Correia d'Olivcira. 

E agora que a medicina me trouxe 
até ao Banho n'uma tumporada de 
cura, eu recordo, atra\·e;r, da historia 
em que Affonso Henriques, aqui ,·eiu 
depois da tomada de Badajo;r, de:<em­
perrar urna perna maguada na lucta 
da heroica façanha. 

Certamente o fundador da nossa na­
cionalid:ide, não tinha, n'estas :-erra><, 
mais que a garganta de agua que ainda 
hoje fén·u em 70 graus, e este \'ouga 
que os poetas ,·antarnm e as amoro­
:<as sonham para noh'ar. 

Hoje a \'Cgeta.;110 e tão forte que a 
terra de::;aparecc sob uma continua ca­
mada de folhas que amoro!<amente se 
enlaçam ; e o :\linho co111 os st.:us ver-

A industria do turismo tende a 
desem·oh·er·se, não sü porque o 

impulso já está dado e nada satisfa;r, 
mais os homens do que imitarem-se, 
principalmente quando se ficam dando 
ares de pessoas de distincçào pela 
iniciatirn, já porque os 111eios de trans­
porte, n'uma porfiada disputa agora 
momentaneamente interrompida, · con­
correm, pelas facilidades e comodidades 
que nos offerecem, para nos deslocar­
mos com prazer, 

O turismo é o gosto pelas viagens. 
Explorai-o é uma industria que. no 
sentido geral, apro,•eita a muitos, quer 
pela producção de riqueza, ·criando-se 
cm muita parte verdadeiras fontes, pro­
prias ou por derh·açno, quer p<ll'que 
as mesmas \'iagens \"cnham a dar, 
qualquer que tenha sido o 1110,·el d' ellas, 
um contingente ao desem·ol\"imcnto 
d'u'ma economia social de cffeitos po­
siti,·os. 

O fim que se tem em vista desde 
•1ue se ,·iaja, por nrnr ou por terra, é 
tão rnriado como os ol:>jectos dignos 
de ·prenderem o coração e o ccrt.:rro 
hunrnnos. 

lYum modo geral. são Jois os fins 
que se encontram cm todos os \'ia­
jantes : ou buscam albuma cousa que 
os atthrnhe. ou affastam-sc do que lhes 
aborrece, caminhando-st! :-empre ror 
uma nece~sidade, que tanto pode sur 
material como 11 oral. e tanto rode ser 
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de alcance puramente indi,·idual, como 
de \'Ístas colecti\'as. Até mesmo no 
turismo ruro procura-se a distracção 
•1uarhlo não é a instrncção, e foge-se 
do tédio, quando não u <.lt: males mais. 
graves. 

() deslocamento em si não é rra­
zer; phh;icamentc não se gosa com 
<> 1110\"imcnto, embora seja um pre­
ceito hygi1mico, i.:m muitíssimos ca­
sos; mas o efeito moral é cheio de 
cnc1mtos. quando os olhos descobrem a 
alegria in<1ta de paysagens que afloram 
:í beira dos caminhos, quando a alma 
pairn sol:>re campos até ahi não vis­
tos e j:ímais sonhados, e o coração 
se cnthusimm1a cm sentimentos novos 
e imprcssi)es d~sconhccidas. 

Todavia, as primeiras \·iagens não 
foranr l'Crt:1111ente emrrehendidas pelo 
gosto d.: caminhar e recrear-se. 

:\ procura de terra:-. onde o homem 
enco11trassc meios faceis de pro,·erem 
ás suas ncc.:ssidades e darem satis­
fação aos seus dc~ejo~. seria pon-en­
turn o piimciro inccnti\·o, manifestado 
largamente pela \ 1da nomada de mui­
tos ).'O\ os, se não de todos, nos pri­
mordios da ci\·ílisa.;iio. Os cmprehen­
drn•entos guerreiros lambem occupa­
rnm um dos primeiros Jogares na 
<Jrdern ,·hronologica. Os intuito:-, com­
merciaes, num afan de expansão dos 
complicacios meandros do negocio e 
dil ..:oncunencia, rrnmo\·eram longas 
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viagens e cntreth·ernm rela.,:ões de po­
'\'OS do litoral co111 os do interior. e 
de habitantes d'uma costa com os 
·d'outra costa. 

E depois da agricultura, que foi a 
primeira industria que enriqueceu a 
humanidade, as que se foram desen­
vokendo. nas diíl'ercntes espheras em 
'lue a acti\"i:iade humana se estendeu, 
criaram profundos esti111ul11s de com­
mercio e . . de \'iagens. 

Com estas 1:111,·aram-se os alll·en:es 
da geographia, que se constituh um 
corpo de doutrina, des,le que alguem 
se deu :i aben,.oa,!a tarefo d1: reunir­
lhe os elementos dispersos nas narra­
ções escriptas ou tradicionais. Depois 
\·ieram as excursões propositadamente 
feitas para continunr o exposto nos 
-corupendios e preenc:hcr os espaços 
em branco dos 111apas e portulanos. 

Ainda a scicncia é a causndora de 
muitas \'Íagcm;, algumas das quaes 
são das mais celebres que a hh;toria 
conta no seu riquíssimo cadastro, tra­
zendo os melhores subsídios para uma 
reconstituição exacta dos estudos sc:ien­
tificos mais bem mo.lelados. 

Assim, a necessidade 4ue importa 
11a conservação dos indidduos, a 
com·eniencia, que traz a manutenção 
da especie humana, e a gloria •1uc 
elern os t>rius da alma popula1. tudo 
se conjuga e tem de :-er tracejado 
na historia das grandes e pequenas 
Yiagen:-, ora mo\'i,las e orientadas peta 
Razão. ora len1das á rcali1~1ção pelo 
.acaso, ora conduzidas pela amhi.;1\0, 
pelo desreito, pelo odio e demais pai­
x<1es. 

Tudo ser\'c de incenth·o ! 
Até o proprio gosto anJa 11 pt•r cm 

mo\'itnento, a toda a hora, alAuns mi­
ihares dos 1..·,00 111ilhi1es de ho111e11s 
-que hahitam a face da Terra'. 

A hi est;i o turbmo. l'romo\ cm no 
de todas as íor111as; criam-se turistas 
.a poder de esforçc s reconhecidamente 
producth·os, e ,ru111n technic:a habil­
mente dirigida. 

Não se pode ncgq,r que ao lado das 
industrias 4uc modernamente se co­
nhecem, ha tamhe111 uma c:ultura de 
turistas, cuja designação deixamos de 
ino\'ar, por carencia de ;.uctoridade 
'Para o fa 7.Cr. 

A, B. 

@ 

A -cREVISTA DE TURISMO" 
~••lgna-se e vende-se na sua adml· 
t'listraçao, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lis boa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 

Ammciam-u gra111it11111r11U 11 'esra Re-
11ista todas as obras /iterarias que digam 
respeito a() e11grantled111en/() d() !'ai::. 
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CONCl1~RSOS 

11/PI C(JS 

O resurgimento Jo desporto hípico 
marca uma \·erdadeira étapc na 

\·ida Jesporli\·a do nosso Paiz. Ates­
tam-no exhuberantemente os nu:u~ro­
sos concursos que ~te ano se te.:m 
realisado com o mais ,·ehemente en­
thusiasmo e cujos brilhantes resultados 
teem produzido incitamento á c;fectirn­
çào .1e outros. 

Os grandes certamens que ti\·eram 
lugar em Lishoa, os que já se realisa­
ram na Figueira da Fo:r. e os que 
estão decorrendo no Estoril são pro\'a 
de que a de:cadencia da nossa \'ida so­
cial, em qualquer das suas manifesta· 
ções, é apenas a resultante da falta 
de iniciati\·a. Desde que alguem a de­
monstre com a tenacidade suliciente 
para \'Cnccr to,1os os obstaculos que 
sempre aparecem, a efectivaçào da idéa 
too1a-se n'um facto. 

Por isso o hipismo resurgiu este 
ano com as pompas d'um grande acon­
tecimento, constituindo assim um fac­
tor de importante rele\·o pára a inten­
sida,fe da nossa \'ida nas suas di\'ersas 
funções. 

Como elemento de propagar.,la para 
o turismo este desporto exerce un) sa­
lutar beneficio quer pela atração que 
desperta nos nacionaes, ou seja rela 
distray<\o que ~>roporciona aos estran­
geiros sempre habituados a gozarem, 
em toda a parte, tudo quanto lhes 
possa causar di\·ertimento e lhes dê 
ensejo para arnliarem o grau de cí\'i­
lisa.,:iio do paiz em que se acham de 
\'ÍSÍta.' 

Pela nossa parte faremos por ani­
mar sempre a realisaçào d'essas e 
d'outras festas, por contribuírem pode­
rosamente para a \'ida turística em 
Portugal. 

Í'{·stas d' a 1 te 
em Sctubal 

@ -

PoR iniciatirn d'uma comissà<• de 
rapazes Je Setubal, alunos da,.: 

escolas superiores de Lisboa. e com 
o concurso ,f.: \·arias indi\'iJualidades 
de destaque nos meios artístico e so­
cial, r.:alisar-se-ha n'aquella cidade uma 
serie de festas de arte, que por cc110 
ali le\·arão bastantes fora:-;teiro!', que 
poderão, ao mesmo tempo, \'isitar a 
linda e pitoresca terra onde as recor­
dações do imortal Bocage se ca.o.;am 
com a hrisa em que o Sa,1o 111eig:1-
mente a en\·oh·e. 
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l>o programa d'cssas festas fazem 
parte dh'ersas conferencias, concertos 
musicaes, exposiçt>es de pintura, e ou­
tros tendentes a integrar o meio so­
cial setubalense na \'i,1a superior do 
espírito. 

l<cgistamos com \'erdadeiro agrado 
esta noticia, pob ela demonstra o 
acordar do pc1.ado somno que nos en­
n>l\'ia, 11'u111 amolecimento de ener­
gias t:io nt:t·essario ao nossv resurgi­
mentu. 

Hl.!.'L.l:!.'ZAS 
j),,J 1VO.s:s::1 Th'J?RA 

IMPRESSÕES ... 

UM estrangeiro inscre\'e, um dia, 
o nome da nossa Terra no seu 

car11et de dugens. !Juer conhece-la, 
e ele ahi \'em. 

Aos primeiros passos c:i dentro é 
radiogralildo até aos intestinos pelo 
arguto fisco. r\o deconer da viagem 
nté :í Capital mais alguma imperti­
nencia. . . é dos li nos. 

( 'hega sorridente, ancioso, pelos dis­
frutes da nossa Ci,·ili,ay<1u e-desen­
gano ! - sobe a A \·cnida e surge-lhe 
de repente um si111ow1 mais aterrador 
que no proprio Sahar;i; se procura 
outro caminho, ptj.:le muito bem apa­
nhar u111 banh(I de 4ualquer •agua 
\'acai. 

Nada tfisto lhe arnutece; é feliz; 
mas, t'ertamente, não se li\'ra de es­
coci cgar em qual4uer dos muitos le­
gumes que \'emos constante111ente es· 
palhados nas .1rterius, e então lá se 
\'ac a integridade dos ossos. , . 

Já arrependido de cá ter \'indo, 
4uer fugir e me fÍ Estai,;ão Central 
,10 lfocio saber quando tem comboio, 
as horas, etc. Pois, Senhores, até aJi 
o persei::ue o azar! lincontra lá um 
gtlichet que, 11lé111 d'outras coisas, diz 
bem claro: -cRettseignemeflfs grotis» 
- • lllformaçiJes" - etc.. mas a res­
peito d'e111pregmlo é u111 milagre en­
contm-lo alguma \·ez. 

- Agora perguntamos nós: Porque 
niío se remedeia aquilo que ci de fa­
cil cuidado: 

J1í que não temos l!ahili.lade para 
conser\'nr fo11ristes, ao menos que o 
empregado da Companhia dos Cami­
nhos de Ferro mio abandone o seu 
lognr, demorando assim o meio Je 
eles saberem 11 ftínna mai!< rapida de 
d'aqui fugirem. 

~ -~~-

Por ab>10l11ta falta de espaço fomos obri· 
gado~ a rNirar o artigo &mio Tirso, do sr. 
,\ . .Santos .Junior, o qual publiearemos no 
proxirno numero. 
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l T ,. dos a::;sumpto:-. ..:iuc mais tem 
. / 111erccid9 a nossa atenção e por 

que esta l<e\ ista tem pugnado com 
um \'Crdadeiro mtere~se, é a estyli:-a­
.;ào portugueza na nrchitectura nacio­
nal. .\ renascença do nos:-o typico 
cunho, o rerdadeiro 
a port ugueza111e11t<> 
das constru~õe:;, a 
.:ontinu1daJI! da sua 
tradição, as~Ílll ~º"' 
1110 a hcrl!diturieda­
de do ,·ulto por tudo 
yunnto rl!pt\:scnta 
um s1·mholo nacio­
nal rn1o pchli11111 dei 
xnr de n1cre~cr ú 
nossa l<e1·ista o nwis 
cnthusinsl ko at•o­
lhi1nc111<1. 

l'ur isso reprodu­
zimos hoje duas lllÍ· 
mosas gra1 urns 'fUC 
rcp1cscntar.1 lindos 
pal'ilhúcs em es­
t\'lo manuelino, on­
de :;e retJe,·tcm o 
gcnio nrtístku e o 
scntimclllo r•Hrioll· 
.:o Jo :.eu auctor, 
.-..r. Jo~é da Fonse­
~·:11 que ret'•''' -li :i 

~ua cdu.:a.yiio na Escola Brotero, de 
Coimhra. 

o,, dois rrojectos que d.imos em es­
tampa são o producto d'uma feliz idén. 
mio só porque o estylo •nanuelino e 
um dos que mais encantamento,, en­
cerra, já pela sua •1riginal concep.,:ão, 
quer <:eja pelo burilado do seu traba­
lho, ma<:, nind:i, pc1r tcslemtmhar uma 
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o 

epo.:ha das maiores epopeias portu­
guezas. 

Se bem que nos estudo:; apresenta· 
dos haja, tah·ez, uma natural phanta-' 
:-ia rara o complemento da obra, o 
certo é que o cunho tradicionalista foi 

c::..,~v:smnente res­
peitado e a aplica­
o;ào da idéa mos­
tra-se-nos com urna 
oen~ada obediencin 
a um dos symholos 
gcnuui:unentc pa· 
trioticos. 

l'rcst:md<J ~l'esta 
f, ;rma a nossa ho­
menagem ao bri­
lhante artista Sr. 
Jo!<é da Fonsec.1, 
fazc111os \'Olos para 
<JUt! aquelt!s 11 gucm 
illl'lllnbc a tarefa de 
ensinar ou de jus­
tilicar c<>m o exem­
plo proprio a inlcn­
si!k'.'l~io do amor 
patrio, sigam a sen­
da >JUe dignifl~. 
pois é n'eln que en­
contramos a verda­
deun indhtdualisn· 
ção da nossa nacio­

nalidade, que constltue o mais admi 
ra\·eJ e o ma:s rcspe:tado dos senti­
mento:;. 

En«ontra-'c á di-;posiçllo dos cstima\'CÍ.~ 
as-ignantc-< lindas " artisticas capas para 
encadernar o J." \'Olume p.0 aan) da .. Re­
\ista de Turismo», QUl vendemos ao prc.-o 
de s3o ccnt. t8oo rrisl . 

• 

20 DE SETEMBRO 

A temporada na Figueira da Foz 

T_~ STA linda praia a que o '.\Jon­
.[_..J dego e o Atlantico pôem fulgu­
r:i.,:•ics de magia, marca e~lc ano <> 
record da \ida intensa de prazeres e 
de dh·crtimento" durante a epoca que 
c....;.tt1 decorrendo. 

X'um do,, proximo:> numero~ co­
mci;aremo:; a publknr .:hro:iicas so­
bre os rl!l'ult11dos da temporada nos 
seus dt\'crsos a..;.pecto~ . 

PATENTES EM USBOA 

l\ 'l 11s1·:U m: .\wn: .\:-;-rn;.\, ásJa-1 V nela,; \'t·rdcs, ahcrtn das 11 às 17, 
.1s c1uintas-ft•iras, e no~ nutros dias das 12 
·'' 17, e."" I*' an~ sahados que está re­
d1ac.l11. 

~ltlSEll ,\:'\TROJ'Ol.O\.ICO E C:.\LE­
HI \ I>E (;J·:Ol.OCI.\. ,\cad .. mia das Scicn­
··•a.•, tod11s ns dia,, prcrcdcndo licença, das. 
Jo fl'! 16, cxccptn doming<1s <· feriado~. 

~ll 'SEll ARQUEOLOGI01, Largo do 
C'annei, to<los os dia,, 1n :is 16, ~'º ca'da 
pet;..<0a: bilhrt<' dC' familia (Ca\'alhciro aoom­
pnnhado ai<' 6 scnhom•I, "20; erian~as gra­
us. 
Ml'S~:U DE .\RTILll.\RIA, largo do 

ntc-<1110 nome; c•tá patente ao publko ás 
h rç:1s, quarta.~ e domini:os, das 11 ás 16 • 
:'\1111 outro• dias, (1 cxcc~ão das «cgundas­
fcirns. que cstf1 fcch.1do, apcna-; é franquea­
do a •!Strangciros ou pessoas munidas de 
autMi1.açllo C!!pecial. 

ML'::.EU f)',\RTF, contcmporanca Edifi­
· ·10 cl.1 llibliothc .-a l'ublic-J. 

MI ' Sf.l ' IX1S l "OCI lf'.S. l'a•·o de Relem, 
\bcrt'! ~I~~ ·''..! :\s 1.60 t·x-;c~to .ª~ ;;cxta;~· 
~llbF.l l 01.0'.'\IAL I·. F:T'.'\OC.R.\HCO, 

~rn.·icdadc de ( ~cogratin, domingos, 10 ás 16. 
~!l.iSEll lIT:'\01.()<;wo !'ORTCGUEZ, 

~lnstciro dos Jcronimo~, aberto ao publico 
todos os dia~, indusivf' domingos sb se e.x .... 
n·ptuando a~ scgundas-kira~ e ns dias de 

gaWusEl • m: 1 llSTORI.\ :'\,\Tt;R,\L. F.s­
rota l'olltccnka, quinta'<·fcira~, 10 âs 16; ou .. 
tro~ dia~. lil'U1ça c·\SpcciaJ. 

~1lJSEU m: llll;IT~l\E, rua da Cruz de 
.Santa Apolnuia, 23, quinla~·fcira.~, 12 ás 16. 

\li 'SEU '.'\l '~llS:\li\ TlCO. Biblioteca l)u­
hlka, todos tJ"< dia~ utds. J 2 á~ 16. 

~IUSEl' l'EIMCtlG!CO. l'oçn :\ovo, 1, 

E~rola Rndriguc< Sampaio, todas as ferias, 
nos tnco;;<.!S de.: agosto e ~ctcnlhro. :\os ou .. 
tro~ meses, c:orn Jkt_ m;n do dircl'tor. 

MUSEP no TFSOLlRO }),\ C.\PEL\ 
llE S. JO,\O UAPTISTA, na :\li'<Cricordia 
uttimos domingos dt t•ada n1~s, 12 ás 15·30; 
outros dias, Jiccnra cspc<'ial. 

MUSEl' m: s. :-llCOL,\U, aos domin­
kos, da~ 13 â• 15, e cm todo.< os outn>s dias, 
<las 10 :\~ i I• mt'diantc licença especial. En­
tradas gratuitns. 

MllSEl' TIFl.01.0GICO E RIBLIOTECA 
Ili{ \ILI.E, para U.'IO dos e-egos. T. do Fala 
:Só, 16, dias utci•, da'< JJ á< 1 5, com autori­
zaçao do funrlador, Branco Rodrigues. 

Ml"SEU BOl{fli\1.0 l'l:\'IIEJRO, Parque 
do Campo Grande, fiado oriental) aberto 
nos dommgos. Fntrada :ílo. 

Ml'SEU D.\ SOCIED.\OF PROTE­
< TOI{.\ DOS 1\:-\IM.\IS, rua de S. Paulo, 
<;5, 2 • • \bcrto nos dia• utcis, das ll á~ 15. 
ln,tru1rcntos de t•irtura barbaramente em­
pregados contr.1 os animais domcsúcos. 


